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PROGRAMA mostra história de Campinas. Correio Po~ular, Campinas, 04 maio
1996.

~A .cat~~al~tr~p'~lita~ -,;" Acamiiiha segueaié o
I na, o JardIm e a estatu~ de monumento ao maestro. Car-
, Carlos Gõmes, ó Largo dó los Gomes e à Praç~ Bento

Rosário e o Lárgo das Ando- Quirino, em frente ao jóquei
rinhas são alguns dos monu- . clube,.onde é possível perce-
mentos que ainda preservam ber as diferençasarquitônicas
uma parte da. memória. de implantadas desde 1911, data
Campinas. A cidade foi fun~ de construção da praça. A Ca-
dada em 1774, ~as muitas tedral Metropolitan~ é o pró-.
passagens de sua história .são ximo ponto davisita.tJmdos
pouco conhecidas. Seguindo principais monumentos da ci-.
um roteiro por ruas e praças dade, a Catedral tem escultu-
ão centro da cid~de, o progra- ras em madeira que revelam a
nia Memória Campineira da "Í-dentificaçãó do escultor Vi.;
Trilha Verde Sqciedade Cientí- tori:aho dos Anjos com a Abo-
fica, Cultural e EcológiCa, res- ' lição dos.Escravos, al~m de

gata uma parte da história de muitas oui~os aspectos jabor-
Campinas. dados durante o progr~à.

O ponto de partida é o O Largo do Rosário, o
Largo Santa Cruz, no Cam- Jardim Carlos Gomes e o Lar-
buí, onde está instalada a ca- go São Benedito são outroS'.
pela de Santa. Cruz e local de monumentos históricos que
passagem de ~ropeiros. Se- faz~m parte do programa Me-
guindo até a Avenida Júlio de mória .Campineira, que per-
Mesquita chega-se até o muro corre becos antigos e ruas aber-
q~e rodeava o antigo estádi<1 tas no início do século, e tem

. da Associação Atlética Ponte duração aproximada ',de qu~tr~
Preta, na esquinaco~í,l_~a 6Qr~s., /

Guilherme da Silva. O pas~
seio segue até o Largodasj
Andorinhas, em frente à esco- !
Ia Carlos G?mes, já no centro
da cidade, e -q~~ passou por
muitas mudanças até recéber
o mQnumento .em homena-
ge~ aos 200 anos de Campi-
nas, 1974.






